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	Introdução

	A história do futebol está repleta de partidas memoráveis, confrontos acirrados e momentos de pura genialidade. No entanto, poucos jogos alcançaram o status mítico que o embate entre Argentina e Inglaterra nas quartas de final da Copa do Mundo de 1986 atingiu. Mais do que um simples confronto esportivo, essa partida transcendeu os limites do futebol, adquirindo conotações políticas, emocionais e culturais que reverberam até hoje.

	Disputado no lendário Estádio Azteca, no México, no dia 22 de junho de 1986, o jogo aconteceu em meio a um pano de fundo tenso e repleto de simbolismos. Apenas quatro anos antes, Argentina e Inglaterra haviam se enfrentado em outro campo de batalha — a Guerra das Malvinas (ou Falklands), que deixou marcas profundas em ambas as nações. Quando as duas seleções se encontraram nas quartas de final daquela Copa, o confronto carregava um peso muito maior do que os 90 minutos previstos. Para os argentinos, essa era uma oportunidade de redenção simbólica; para os ingleses, um jogo que precisava ser vencido a qualquer custo.

	Entretanto, o que definiu essa partida foi algo muito além das rivalidades históricas e do simbolismo político. Foi uma tarde em que um dos maiores talentos que o futebol já viu, Diego Armando Maradona, teve sua atuação mais icônica. Em apenas 11 minutos, Maradona marcou dois dos gols mais célebres da história do futebol — o primeiro, conhecido como o "Gol de Mão de Deus", e o segundo, reverenciado como o "Gol do Século", onde ele driblou praticamente metade do time inglês para marcar. Esses dois momentos, tão diferentes e contrastantes entre si, encapsulam a dualidade de Maradona e seu impacto no esporte: gênio e anti-herói, herói nacional e figura controversa.

	Neste livro, exploraremos todos os ângulos dessa partida que entrou para a história como um dos maiores eventos do futebol mundial. Analisaremos o contexto político e social, o impacto dos gols, as repercussões para os jogadores, e como este jogo mudou para sempre a forma como Argentina e Inglaterra, e o mundo, se lembram da Copa de 1986. Mais do que um resultado de 2 a 1, a vitória da Argentina sobre a Inglaterra naquela tarde no México continua a ser discutida e analisada, permanecendo um marco indelével na história do esporte.

	Esta é a história de um confronto que se tornou uma lenda, alimentado pela paixão, talento e o imprevisível drama do futebol.

	 

	 

	 

	 

	 

	A Copa do Mundo de 1986 e o Contexto Histórico

	A Copa do Mundo de 1986, realizada no México, foi mais do que um torneio esportivo. Ela representou um ponto crucial na história do futebol e refletiu um período de grandes transformações políticas, econômicas e culturais no cenário global. Este evento marcou não apenas o ressurgimento do México como sede do maior espetáculo esportivo do planeta, após já ter sediado a edição de 1970, mas também lançou as bases para momentos inesquecíveis, como a atuação de Diego Maradona, que consolidaria seu nome no panteão dos maiores jogadores da história do futebol.

	Porém, para entender o impacto da Copa de 1986, é essencial situá-la no contexto histórico da época. Os anos 1980 foram marcados por uma série de eventos que moldaram a geopolítica global e afetaram diretamente o espírito esportivo daquele período. A Guerra Fria ainda influenciava as relações internacionais, embora já estivesse em um processo de distensão que levaria à sua gradual dissolução no final da década. Ao mesmo tempo, conflitos regionais e disputas territoriais, como a Guerra das Malvinas (ou Falklands), que ocorreu em 1982, deixavam marcas profundas nas nações envolvidas — Argentina e Inglaterra, dois dos protagonistas do torneio de 1986.
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	Soldados ingleses durante a Guerra das Malvinas em 1982

	Originalmente, a Colômbia havia sido escolhida como sede da Copa do Mundo de 1986, mas uma série de problemas econômicos e de infraestrutura forçaram o país a abrir mão do evento em 1983. O México, que já havia organizado a Copa de 1970, se ofereceu como substituto e rapidamente assumiu o desafio de sediar novamente o torneio. O país enfrentava sérios problemas internos, incluindo uma crise econômica e os efeitos devastadores de um terremoto em 1985, que destruiu grande parte da Cidade do México. Mesmo assim, o México conseguiu reunir os recursos necessários para preparar seus estádios e suas cidades, fazendo da Copa de 1986 um símbolo de resiliência nacional.
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